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huiz van Waefelghem 

Este nome representa e significa o do dis­
tincto musico belga, que, nos nossos dias, 
se propoz ª· taref~ de restaurar e torna_r co­
nhecida a v1ota d amor, que, por uma mex­
plicavel aberração, fôra abandonada quasi 
completamente, e de tal modo, que raros 
compositores a utilisavam, não obstante os 
seus tão importantes recursos, e os effeitos 
que os antigos tinham obtido com o em­
prego de esse inc;trumen to. 

Van \ i\Taefelghem nasceu em Bruges, e 
cedo revelou sua aptidão, bem como o ca­
racter se rio e profundamente reflexivo, que 
é a sua melhor caracteristica. Primeiro pre­
n1io do Conse rvatorio de Bruxellas, succes­
sivarnente companheiro e amigo de Lipinsk 
em Dresde, violino-solo em Pcsth, vio leta­
solo com Pasdeloup e L amoureux, ainda vio­
leta do quarteto Sarasate, foi um dos fun­
dadores, com Diemer, Delsart e Grillet, da 
Sociedade dos instrumentos antigos. 

Apaixonado pela viola d'amor, que desde 
annos era o seu instrumenro predilecto, pro­
duziu -se solemnemente n'elle pela pri_r.eira 
vez no Trocadero, durante a exposição de 
1 '89. 1 'esse mesmo anno fazia-se ouvir na 
Sain t-James II ali', de Londres, e a imprensa 
e publico londrino foram unaniri~es em pro­
clamar a belleza do instrumento, e a perfei­
cão artística do e xecutante. Mais tarde, 
ndquiriu em casa do reputado negociante 
de insrrument?s, Hill, de repu tação univer­
sa 1, um magmfico exemplar de Paulo Ale­
tzee, fabricante muito considerado de Ve­
neza no seculo 18, e o mais reputado cons­
tructor de vio las d'amor. Pode bem calcu­
lar-se com que amor e carinho elle trata o 
precioso instrumento, que teve a boa sorte 
de encontrar. 

Assim Waefelghem falia da s ua viota d'a­
mor, com o mesmo arrebatamento d'um 
apaixonado ou crente fervoroso. Descreve-a 
e a physionomia do artista então illumina-se 
11um raio de ineffm·el contentamento, só­
mente comparavel á beatitude que exprime 
quando executa na querida viola alguma 
das sonatas do celebre Ariosti, o mais no­
tavel compositor que existiu para o bello 
instrumento. 

A sua convicção no resurgimento da 
vioh d'amor, digna plenamente, pelos re­
cursos proprios e notavel riqueza de som, 
de reoccupar o posto de honra que outr'ora 
lhe coube, tem o caracter d'uma absoluta 
missão cl'arte. Os esforcos de Van Waefel­
ghem, conjugado:; com os de Saint-Georgec;, 
notahilissimo exccutanre e composi tor, do 

mesmo instrumento, que habita Londres, 
pela sua perseveranca e corajosa iniciativa, 
devem provavelmente acabar por se impór 
triumphando <lo indifferentismo, senão iner­
cia, a que por tantos annos esteve votado 
um dos mais adoraveic; e ricos instrumentos 
do quartetto d'arco. 

Ar-ebeOJlOJg;la Mw.is;iea] 
(Co11li11uado do 11.º 13:1) 

E' bem provavel que em muitas das ruas 
e travessas <la f'rcguezia de S. icolau, de 
1565, tivessem suas «Casas», como então se 
dizia, não se havendo a inda ge neralisado o 
vocabulo «palacio», varios pe rsonaf!:ens <la 
côrte, condes ou méros senhores de« Dom•>, 
bem dignos, na verdade, de figurar no limi­
tado rol que em nosso ultimo _artigo ficou 
estampado. A natureza do cod1ce de onde 
extrahimos estes e outros apontamentos) 
não nos deixou, porém, esclarecimentos al­
guns a este respeito, e mal podemos affir­
mar, por exemplo, que ((as casas» dos con­
des da Vidigue1ra, nos sítios que em futuro 
proximo seriam o a~tual largo de S. Roque 
pertencessem, ou não, á freguezia que sum­
mariamcnte temos descripto. 

A este respeito, baste que se lembre que 
a freguezia do Sacramento ainda a não fun­
dá ra o Arcebispo D. Miguel de Casrro no 
convento dos Trinitarios, e que as quatro 
freguezias recortadas no territorio da de 
Santa Justa ainda se niío achavam constitui­
das. 

A _dos Martyres, estabelecida a séde n'um 
cantmho, onde ninguem hoj e suppõe que 
podesse haver Jogar para uma ermida, 
quanto mais para um a parochia, deitava até 
á Horta avia, {1 ponte de Alcantara,semea­
das, aqui, ali, pela E speranca e pela Pam­
pulha, as casinhas da sua jurÍsdicão. 

No que o codice que temos· presente e 
já foi citado n'estes estudos é, porém, fo rte 
na enumeracão individual dos mesteiraes. 
Ahi, o recenseamenro é completo, e as lis­
t~s de certas profiss_ões e officios, as dos 
pmtores e as dos ourives, por exemplo, vin­
das algum dia a lume, excitarão, por cerro, 
a mais viva e bem justiticada cu riosidade. 

O ra, na freguezia de . :'-licolau, além dos 
picheleiros e dos cutileiros, arruados nos 
seus competentes locaes, classes, já em si 
numerosíssimas, havia os espade1ros, os 
adargueiros, os c.1beiros, os espingardei­
ros, os bainheiros, e .:-oronheiros, os 
ce rvilheiros, e os bnrbeiros de espadas, 
officios de gue rra, todos bastantemente 
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povoados. Estabelecidos na Tornoaria, 
cst;wam os torneiros, os sombreireiros 
e os esparaveleiros. 1 a rua dos Douradores 
estancea,·am os batifol/1as, officio então no 
auge da prosperidade, dado o enorme con­
sumo que se fazia do ouro e prata em folha, 
jlélra cobrir de douraduras reluzentes a ta­
lha de madeiras do Brazil, que começava a 
substituir a de castanho do reino, com que 
os carpinteiros de 111aça11aria - outro offi­
cio grandemente prospero - os samblado­
res e entalhadores, segL1indo os desenhos 
dos debuxadores, ornamentavam profusa e 
grandiosamente os templos da capital. Vi­
;1ham depois os od rciros, os colchoeiros e 
os guadamicil e iros que forravam as paredes 
dos aposentos ricos de Lisboa com famosos 
couros cnvernisaJos e cheios de desenhos e 
arabescos relevados po r meio de fôrmas de 
ferros quen tes, rea lçados por acasos e orna­
tos dourados de magnifico e riquissimo as­
pecto. Vinham rnmbem os jubeteiros, os 
calceteiros, e os carapuceiros, formando a 
linha divisoria das duas frcguezias confinan­
tes, São Gião e Magdalena. Os pintores vi­
viam espalhados á ,·ontade por toda a fre ­
guezia, bem como os lapidairos, que traba­
lhando em domicilio, não eram, por tal facto, 
obrigados ao arruamento. 

Assim, populosa e cheia como um ovo, 
com as principaes das suas ruas, suas tra 
vessas e até os proprios becos, povoados 
de basta casaria, de tres e quatro sobrados, 
com a sua famosa rua das Arcas, que pou­
cas teria como rivaes, no grosso do trato 
que se lá fazia, a freguezia de S. Nicolau 
pod ia ser uma das mais fel izes freguezias de 
Lisboa, e não o era ... 

Os muitos parochianos que possuía, de 
posses e posição socia l de vulto, constituíam 
u causa da sua inquietação constante, ou an­
tes, e ram ell es qu e, preponderantes, na tu­
ralmentP.1 na paroch1a, membros decerto, 
elles todos da confra ri a do Santo Sacra­
mento, zelosos da perfeicão e da magnifi­
cencw do culto, se havia'm deixado tomar 
da més ta emulação que lhes causavd a sua 
comvisinha - a parochia de S. Julião, e a sua 
régia magnificencia. 

S. Julião, e ra, como j {1 dissémos, a paro ­
chia dos Paços da Ribeira, a Parochia Real 
de facto e de direito. 

Parece que a sua propria sup remacia de­
,·ia conter na devida c1rcumspecção todas 
as outras suas eguaes pelo destino, mas não 
pela posicão. 

El-rei ó. Manoel, conforme testemunha o 
seu conspícuo biographo, o velho Damião de 
Goes, reconstruira o templo a /undamentis. 

Com a bizarra magnificencia que era o 
cunh o de todas as suas ob ras, o rei 'Ventu· 

roso fizera forrar interiormente o novo tem­
plo de marmores custosos, recamando-o de 
mil rtfulgentes douraduras. ~a tribuna da 
Capella-J\lór fôra chamado a deixar uma 
prorn capital do anerfeiçoamento. que al­
cançara em Roma um dos tres artistas que 
o monarcha mandara <Í ltalia. A Gaspar Dias 
coubera como já lembrámos, a Tribuna da 
Misericordia, em S. Julião deixou Fernão 
Gomes - um outro Fernão Gomes - o seu 
famoso quadro da Transfi8'11ração de Jesus 
Christo; a Manoel Campello ia caber o tem­
plo de Belem. 

GOMES DE BRITO 
(Continúa) . 

Escola francesa 
(Continuação de uma serie de artigos publicados Í1os 
n. 05 107, 110, 111, 112, 113, 117, 120, 12~, e 127 e13o} 

Ao passo que os violeiros allemães busca­
vam desviar-se da tutella italiana, com os 
Stainer e com os seus numerosíssimos imi­
tadores, os fabricantes francezes reconhece­
ram logo a supremacia dos seus collegas de 
Cremona e Brescia e não pensaram senão 
em imitai -os. Entenderam e talvez com ra­
zão que m ais valia uma bôa copia que uma 
creacão má, mas, apesar d'isso, do primeiro 
período da lutherie francesa pouco resta 
que seja verdade iramen te digno da nos­
sa admiração; só a pa rtir dos fins do se­
culo xv111, com Nicolas Lupot e alguns dos 
seus discípulos é que se começou a diffundir 
em França o violino artistico, a competir 
com os producto-; simila res da ltnlia e da 
Allemanha. 

Os violinos talhados á machina e sahindo, 
aos milheiros, das officinas de J\ l irecourt, nos 
Vosgues, não concorreram de ce rto para 
dar nome e gl?ria á fabricação francesa, an­
tes <t desac reditaram por longo tempo. 

Desde o principio do seculo xv1 que se 
fabricam instrumentos de corda em J\lire­
court; o primeiro violeiro que a historia nos 
aponta como tendo ali residencia chamava-se 
1xversus e estava ao serviço dos príncipes 
<le Lorena. 

Este e os J\Jedard de ancy teem o seu 
nome estreitamente:! vinculado aos primor­
dios da escola frnncesa e formaram grande 
nume ro de d!scipulos, mais ou menos ba­
beis, sem que comtudo nenhum d'elles at·· 
tingisse os fo ros de celebridade. 

De resto a fabricação corrente de Mire-
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court não se prestava nem se presta hoj e 
ainda a fazer sobresahir o sen timento artis­
cico do constructor e tem por parcicular in· 

' tuito reduzir a um mintmo, por vezes irriso­
rio, o custo primitivo do fabrico. Assim o 
principio economico da divisão do trabalho 
é o primeiro a que ~e atcende - um opera­
rio faz só volutas, outro só costilhas, outro 
só tampos e assim successivamente se vão 
repartindo as diversas peças do instrumento 
por operarios especialistas ou por machinas 
adequadas. 

Um ji11isse11r para associar essas diversas 
peças e um polidor para as envernisar com­
pletarão o trabalho, onde não esqueceu a 
apposição de uma etiqueta altisonante e 
pomposa, para pasmo e regalo do cliente 
incauto. E' incalculavel o numero de Stradi­
varius, de Guarnerius, de Amatis, de Rer­
gonzis que sabem por essa forma das offici­
nas de i\Iirecourt e se espalham por todo o 
mundo. 

Alguns d'esses instrumentos attingem pre· 
cos fabulosamente baratos e entre os modc · 
fos que se vendem á dup·a, chegam alguns 
a ficar ao revendedor por trcs ou quatro 
francos! 

Comprehcnde-se que as necessidades do 
.:01~sumo e as exigencias das bolsas menos 
fortes tivessem induzido o industrial a trans­
forma r 11111 dos mais belios instrumentos 
musicos cm .. . artigo de fancaria; mas nós 
outros que sempre tivemos em v ista n'estas 
rapidas nota~ o estudo da arte do violino, 
nas suas nrnnifestacões mais elerndas e no­
bres, abandonamos com prazer um assumpto 
que só podia ser aqui tratado por incidente 
e vamos d irectamente á enumerado dos 
,·ioleiros que, por titulos varios, mais honra­
ram a arte francesa n'este ca mpo. 

LUPGT 

Entre todos cabe a primazia a Nicolas 
Lupot, que foi e é considerado o StradiJ1a­
rius da Franca, isto(;, o mais celebre e re­
putado de totlos os violeiros d' est a escola; 
mas para não desordenar e confundir o se­
guimento d'este modesto trabalho citemos­
lhe primeiro os parentes que c11ro11ologica· 
mente o antecederam. 

Jean Lupot ( 1!i84- 1749) foi o primeiro 
do nome, disti:·iguindo -se mais como enta­
lhador que como .violeiro; os poucos instru· 
mentos que fabricou em Mirecourt, de onde 
e ra natural, são ho je raros e apezar d'isso 
fracamente cotados. 

La11re11L ( 1696-176 ... J tambem nasceu em 
.:\Iirecourt, mas te,·e officinas em LunéYille e 
Orléans; era filho de João Lupot e pouco 

se lhe avantajou como constructor d'instrn­
mentos. 

François (1736-1804), filho do ;interior, 
parece ter melhorado considercwelnente o 
seu fabrico e dizem até que foi discípulo de 

radivarius, sem que comtudo esteja cabal­
mente averiguado esse facto. T1 abalhou 
durante 10 annos em S tuttgart, onde foi no­
meado violeiro do duque de Wurtenberg; 
em 1770 montou officina em Orléans e ahi 
se conservou 2.+ annos, vindo a morrer em 
Paris. 

A voluta dos seus instrumentos é rude, o 
modelo de proporções um tanto exageradas 
e o verniz muito carregado em côr. 

:J{_icolas Lupot (1758- 1824), o mais nota­
vel dos Yiole1ros francezes era filho de 
Francisco, de quem foi ramhem <liscipulo . 

Quando estabeleceu a sua casa de Paris, 
em 1798, esta\'a na plena maturidade do seu 
talento e começou a produzir uma serie 
consideravel de magn íficos iustrumentos, 
que hoj e são reputados d'um alto valor ar­
tistico e commercial. 

e m copiar servilmente os modelos de 
Antonio Stradirnrius, inspirou se comtud o 
nos processos do ~rande mestre cremonen­
se, pondo em tot1os os promenores do seu 
trabalho uma disvelada attendío e cuidado. 
Os instrumentos qL1e produziu podem di­
zer-se perfeitos, sob todos os aspectos: a 
linha dos contornos é purissima, os ff são 
talhados por mão de mestre, as proporções 
im peccaveis, os filetes, a Yoluta, tudo é tra­
balhado com inexcedfrel apuro. 

Quanto ao verniz dos seus instrumentos, 
sem pretendermos comparai o aos vernizes 
de Cremona, pode-se affirmar que é supe­
rior a todos oc; que modernamente se em­
pregam. 

O celebre ,·ioleiro francez nfio se limitou 
a fabricar p rimorvsos instrumentos; tomou 
tambcm a peito a dirnlgação dos processos 
de fabrico que contril1uiram tão poderosa ­
mente para o seu renome, orientando assim 
os futuros constructores na arte que elle 
tão brilhantemente honrou. Assim, forneceu 
a um esclarecido amador, o ahbade Sibire 
(antigo cura de S. Francisco de Assis, em 
Paris), todos os daclos e informações em que 
se baseou a sua C/Jélonomie 011 !e par[ ait 
L11thier, minucioso livrinho datado de 1806 
e que temos como o primeiro qL1e do as­
sumpto se occupou com mais larguesa. 

Os violinos de Nicolas Lupot, cuja sono· 
ridade melhora constantemente, r;anham de 
dia para dia mais ,•alor, chegando hoje a 
avaliar-se em 600, Soo e mesmo 1 :ooo,'µ>ooo 
de réis. 
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Ainda hoU\·e um outro Lupot, de nome 
François, que se dedicou particularmente á 
fabricação de arcos. 

VUILLA UJ.'.Y.I:E 

A numerosa dynastia dos Vuillaume teve 
tambem as suas raízes em Mirecourt. 

Eis a nota dos diversos luthiers \.reste 
apellido, pela ordem de idades: . 

Jean Vuillaume ( 1700-1 740) trabalhou, se­
~undo a opinião de a lguns auctores, na of­
hcina de Stradivarius, mas , se assim é, pode 
dizer-se que poucos resultados colheu da 
aprendizaeem, pois que as suas rebecas são 
ordinariss1mas. 

Claude François (1740 ?) e Claude (1772-
1840) foram tambem artistas insignificantes, 
mas o filho primogenito d'este ultimo, Jean 
'Baptiste (1798-1875), ocr upa um dos pri~ 
metros lugares na industria artística do que 
nos vimos occupando. 

Seguindo uma velha usança de Mirecourt, 
deve ter comecado a trabalhar logo apoz a 
sua primeira comunhão, isto é, aos doze ar.­
nos. Esteve primeiro nas officinas do pae, 
transferindo ·Se em t 8 18 para Paris, onde fez 
todo o resto da sua carreira, desenvoh·endo 
na capital franceza uma grande acti,·iJade e 
conseguindo não sómente eleYar a sua in­
dustria a um aleo grau de perfeição, mas 
tambem grangear conside raveis bens de for­
tuna. 

Foi um habilíssimo copista dos melhores 
modelos italianos e entre as suas numero­
sas produções (só violinos, mais de 2500) ha 
preciosos exemplares que não só se distin­
guem pelo acabamento do t rabalho, mas 
muito principalmente pelas optimas condi · 
cões de sonoridade. 
· Na sua devotada admiracão pelos instru­
mentos italianos, chegou a' adquirir grande 
numero d'elles e já aqui descrevemos (no 
artigo Stradivarius) como, pelas relacóes 
seguidas com o negociante Luiz Tarisiô, se 
tornou possuidor d'alguns specimens de in­
contestavel raridede e belleza. Do famoso 
Messias, que obteve por morte de Tarisio, 
fez João Baptista Vuillaume um certo nu­
mero de copias que são hoje d'uma exce­
pcional estimação. 

Pertence uma d'essas copias ao illustre 
violinista Augusto Gerschey, que quasi mi­
lagrosamente a conseguiu salvar do incendio 
havido ha annos na casa de sua residencia; 
tem o numero 2594 e a data de 1865. 

Ricardo Cossoul, o sympathico decano 
dos nossos violinistas amadores, tambem 
tem um J. B. Vuillaume que comprou, no-

,·o, ,em 1~58 e que tem a seguinte insc ripção 
de tanras1a : 

A11to11ius uperius Cre111011e11sis 
Alumnus Joseph G11ar11erius 

A11110 r;9; 

Por essa occasião u1mbem adquiriu um 
,·iolino da mesma proveniencia o fall t:.:ido 
violinista José Gava. Com a rebeca de 
D. Alice Salusse, aciualmente em Inglaterra, 
com a violeta de Antonio Lamas e com o 
violoncello datado de 1874 (numero 2953) 
que pertence ao distincto amador Camillo 
A. dos Santos, suppômos completa a lista 
dos Vuillaume, que vieram para terras por­
tnauezas. 

J oão Baptista Vuillaume era dotado de 
espírito emprebendedor e avancado; entre 
os seus inventos no domínio da i·actura ins­
trumental figura o Octobaixo, mas todonte 
musical de 4 metros de altura, que tivemos 
occasião de vêr no i\luseu do Conservato­
rio de P a ris, mas que não teve, ao que pa­
rece? uma grande acceiração no campo da 
pratica. 

Os tres irmãos de João Baptista foram 
tambem constructores de instrumentos, mas 
de muito menor importancia; chamarnm-se 
Nicolas tnascido em 1800), Francois 'i­
colas (1802-1 876) e Claude François'(nascido 
em 1807). 

Houve tambem um filho de Claude . ico­
las, Sebastien V11illau111e ( 1850-1875), que se 
dedicou á lutherie com certo exito e ainda 
um outro 7Juillau111e que trabalhou em L yon 
até 1856, mas que talvez não t ivesse paren­
tesco algum co m João Baptista Vuillaumc. 

(Continúa.) 
L. 

NOTAS VA G AS 
CARTAS A UMA SENHORA 

LXlll 
De Lisboa 

:\'esta hora doce em que lhe escreYo, sob 
a luz macia que vem da altura, eu não te­
nho animo para ser mordaz, e no emtanto 
raras vezes me haverá succedido sentir como 
agora sinto uma invencível ancia de dizer 
mal, muito mal, de variadas cousas da mi­
nha terra e de algumas da terra alheia. 

Considerando porém, que com isso iria 
perturbar a carinhosa paz do seu viver nos 
tepidos e descuidosos di<ls que vão correndo 



_1..> 
l/n 

limitar-me-hei, em desabafo, a declarar-lhe 
que isto por cá v:le n'um crescendo de des­
atinnc<io verdadeiramente inverosímil. 

Eni cima é o que Alfred Fouillée chama 
ccl'aristocratie á rehours, ou le gouverne­
ment des nires, la cakistocratie; em baixo 
é uma alastrante e lamentavel indisciplina 
mental. torpemente explorada por quem, 
querendo conservar o mando, apenas se es­
queceu de que só edifica com solidez quem 
edifica com ,-erdade e com nobresa, e que 
preverter póde ser excellente coisa para os 
expedien tes do momento mas educar é, sem 
a menor duvida, coisa ainda mais excellente 
para as realidades de sempre. 

Isto pelo que se refere á nossa terra, e 
como corollario á nossa gente. Pelo queres­
peita á terra al heia, não a entristece e não 
a desorieata essa tragedia que no oriente se 
passa e onde se estará escrevendo acaso 
uma nova pagina da historia humana? 

A mim confesso que esse duello, d'uma 
grandesa unica e d'um cunho epico inexce­
dível, a que ha mezes vimos assistindo, e 
em que a nossa sensibilidade. a nossa cons·· 
ciencia, a nossa propria rasão hesitam a 
cada instante sem se atreverem a pronun­
ciar-se, tão assombrosa e heroica se nos 
mostra a alma japonesa, t5o tenaz e deste­
mida nos apparece a alma s lava, traz-ne o 
espírito mergulhado n'uma contradicção 
constante, e se em verdade me peza que a 
primeira possa ser ,·encida, envergonho· me 
que a segunda haja de morder o pó, e todo 
o meu desejo, e toda a minha esperança 
procuram consolar-se com esta illusão in­
genua - a emergencia de um fac tor inespe­
rado que tudo reponha na harmonia e na 
ordem, fazendo OU\'Ír aos dois grandes con­
tendores a divina palavra que lá dentro en­
cerre jus tica e concordia .•• 

Bem vê' que só um sonhador relapso 
em tal póde pensar, e que no fundo é bem 
possível que esta guerra que aliás deve esta!" 
augmentando no mundo a onda de selrnge­
ria e de ferocidade que ostensirnmente a ci­
vilisação apparenta querer eliminar, esteja 
por outro lado providencialmente traba­
lhando para essa civilisação, e preparando, 
quem sabe, um novo molde onde o hetero­
geneo e complicado paiz dos russos encon­
tre a final a realisacão dos seus ideaes e 
p_ossa ainda preencher os se us gloriosos des ­
tinos. 

Tudo é possivel, e se nunca a operação 
de dar á luz um ser se effectua sem dores, 
e sem sangue, pon·entura estaremos presen­
ceando um acto identico, e ao Japão coube 
o papel de arrancar a ferros do ventre do 
seu adversario actual, a propria emancipa­
ção e liberdade d'elle ! 

Como quer que seja, por aAora, a nossa 
visão oílusca-se e o nosso pe~to sangra ao 
attentarna legião de cada veres que d'um lado 
e d'outro vão caindo empapando o chão e 
escurecendo o a r .. . 

Entretanto as chamadas potencias cada 
vez mais f raquencias, olham, intrigam, es­
pionam, e, cheias de energia, preparam-se 
- para cortejar o vencedor .. . 

E mfi m, dizem ser isto a solidariedade in ­
ternacional, e mister é que nos conforme­
mos. 

O grande philosopho e psychologo Ga­
briel Tarde que a Franç~ acaba de perder e 
que sendo uma das glorias d'ella era cumu­
lativamente uma das glorias da sciencia con­
temporanea, disse que a inveja e o odio, 
mesmo victoriosos, nunca são alegres, e que 
só a bondade, mesmo vencida, sabe sorrir; 
elle, que n'esse mesmo artigo cm que est[S 
palavras se lêem, escreveu que a funcção 
do secu lo xx_ se ria alegrar a alma dos qu_e 
trabalham, pois que o seculo x•x1 apenas ti­
nha tido tempo de lh'a liber~ar, e quem tal­
vez haja encontrado o segredo qu~ s~ es­
conde nas Juctas medonhas a que ass1st1mos 
e em summa bem póde ser que odas estas 
candentes lagnmas de hoje venham a con­
verter-se nos fecundos sorrisos de amanhã. 

Deus o ouça, e enxugando aquelles, taça 
quan to antes desabrochar estes ... 

Entretanto, meditemos este conceito do 
mesmo pensador illustre, que n'elle encon­
traremos tah·ez a possível conformidade 
para as nossas impaciencias de agora : 

«Ü nosso fim póde ser não o de multipli­
car os prazeres das pes~oas, mas os seus co­
nhecimentos, mesmo dolorosos e desespe­
radores , as suas necessidades mesmo irrea­
lisaveis na totalidade; e, se este desejo fôr 
tambem o d'ellas, ou se conseguirmos, não 
importa como, que ellas o sintam, os histo­
riadores vindouros não deixarão de dizer 
que trabalhámos no sentido do progresso». 

Quem sabe, querida amiga, se ainda por 
este ponto de vista virão a explicar-se, e até 
a justificar-se, entre outros factos estranhos, 
os embates que lá longe ennodoam a terra 
e espantam os proprios céus ! 

Quem sabe ! mas em todo o caso em que 
desoladora conjunctura ambos passámos no 
mundo! 

AFFONSO V ARG AS. 
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Com uma concorrencia regnlar realisou-se 
na noite de 7 do corren te no salão do Real 
Conservatorio, um concerto promovido pe­
los alumnos Julio Camara ,da aula de canto 
theatral e Simões Coelho, do curso de arte 
dramatica. 

O proorami:.a teYe que ser alterado pela 
falta de ~omparencia dos artistas Jean San­
dré e Nicolino Milano, sendo os numeros em 
que estes artista~ dever:iam figu ra r, s_ub~ti· 
tuidos por poesias recitadas por S1moes 
Coelho e Araujo Pereira. . . . . 

A dist incta amadora D. Afnca Calimeno, 
possuidora de uma YOZ de S?prano drama­
tico, de timbre agradavel ~ bnlhante, cantou 
varios trechos, colhendo JUStos aplausos do 
pub lico. 

T ambem se fez om·ir em Yarias romanzas 
o sr. Julio Camara, mostrando mais uma vez 
o que tem apróveitado com os sahios conse­
lhos do seu professor. 

O barytono Emilio qabello, artis ta C? rr~­
cto e consciencioso, foi alvo de enthusiasu · 
cos applausos em todos os trechos em que 
se fez ouvir. 

Merece mencão especial, a forma verda­
deiramente dist'incta como o sr. Aroldo Sil­
"ª' execu tou todos os acompa nhamentos 
ao piano. 

., 1 • 1 "' ' • ' .. ' .. ' .. 1 .. 1 .. 1 .. 1 • ' .. 1 • 1 .. 1 " 1 .. 1 ;i-; 
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1.0 SEMESTRE 

Ephemerides de um amadôr de cornetim 
Janeiro 29. - E' transferido para a Banda 

da Guarda Municipal de Lisboa o p rofessor 
Alfredo Graca (musico de 3.ª classe) que 
pertencia á B'anda de Caçadores N.0 5. 

Foi-lhe distribuida a parte de 2.0 corne­
tim. 

31 de Janeiro. - A ccArte Musical» l .. º 122 
publicou as Ephe me rides em 1903 de um 
amadôr de cornetim, escriptas por Alfredo 
Borges da S ilva. 

Janeiro . - Para fazer parte da orches­
tra do Theatro Real de S. Carlos veio de 
Milão, onde reside, para occupar o logar de 
1.0 clarim, durante a epocha 1go3-1904 o 
professor Perótta Raimundo, natu ral de Bo­
lonha onde fez os seus estudos no Conser­
vatorio. 

7 de Fevereiro. - Executa-se na A ,·en ida 
da Liberdade pela Banda da Guarda i\luni­
cipal a polka Triplette original de H. Ma­
quet, obrigada a 2 cornetins e flautim. 

Foram so lis tas João L opes contra -mestre 
da Banda, Joaquim K.odrigues 1.0 cornetim 
e João Martinó, flautim . 

15 de Fevereiro. - P assa o i.º anniversa 
rio do fallecimento do celebre cornetinista 
portug uez José Rodrigues d'Oliveira. 

E' transferido para a Banda da Guarda 
Municipal de Lisboa o professor Am aro José 
Mengu1chas, que occupava o logarde 1.º cor­
netim da Banda de Cacadores N.0 2 (de 
E l Rei) com a classificação de 1.• c lasse. 

Passo u a tocar bassoflicorno (füscorne­
baixo ). 

20 de Fevereiro. - A Banda da Guarda 
Mu nicipa l executa na parada do Quartel do 
Carmo, a Polka La 'Ijavarde de Sellenick 
para 3 co rnetins. 

Fora m solistas os professores João Lopes, 
contra-mestre da Banda, Joaquim R odrigues 
e Joaquim A. Martins Junio r. 

21 de Fe11ereiro. - Morre o actor José Si­
mões Nunes Borges, que foi musico do Ba­
talhão de Cacadores 2. 

T ocou cori1e ta de chaves, trompa e cor­
netim. 

Pertence u á orchestra do Theatro do 
Gymnasio. 

2:! de Fevereiro. - Realisa-se o funeral 
do actor Simões, ficando Jepositado no ja­
zigo de Fnmcisco T avares Medeiros na rua 
N,0 12 do cemiterio do Alto de S. João. 

27 de Fevereiro. - A Banda dos Bombei­
ros Voluntarios de Santarem annuncia no 
Seculo precisa r de um primeiro cornetim 
para a mesma Banda . 

6 de Março. - Executa-se no Sa lão do 
Conservatorio Real de Lisboa o Septuor, 
op. 65 «á la Trompette» no 4.0 concerto da 
epoca promovido pela Sociedade de mu­
sica de Camara. 

A difficil parte de clarim foi desempenhada 
pelo professo r Joaquim A. Martins Junior. 

Mereceu as honras de repetição o Menuet. 
12 de Março. - A Banda da Guarda Mu­

nicipal, executa na parada do Quartel do 
Ca rmo a polka «La Bavarde» o brigada a 3 
cornetins. 

13 de Março. - Executa-se na Avenid a 
pela Banda da Guarda Municipal a polka 
para 3 cornetins «La Bavarde)). 

21 de Março. - Reza-se uma missa e li ­
beramé na parochial egreja de Nossa Se­
nhora da Encarnacão suffragando a alma do 
actor Simões. · 

Assistiram a familia e g rande numero de 
collegas do fallecido. 

23 de 1'1arço. - Executa-se no Theatro 
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da Trindade, na rccica do J\llaesrro Del-Ne­
gro 3 quartetos de trompas dos composi · 
tores G. ?..eichardt, B. Seifert e Fr. Kirchen. 

Foram executantes os professores Emilio 
Salgado, Anton io Baptista , Manoel T a,·ares 
e Del-:'\egro . 

Além de serem habeis tocadores de trompa 
gozam de bôa reputação como corneri­
nistas. 

:?rJ de Jfm·ço. - O Jornal Aço riano N.0 252 
que se pubhca na ilha do Fayal, insere um 
artigo em homenagem ao fallecido corneti­
nista José Rodrigues d'Ol iveira por occasiáo 
do concerto realisado em 26 de abril de 1903 
a beneficio da familia do referido professor. 

Março . - O Maestro Alfredo Keil adquire 
no leilão do fa llecido col leccionador Dr. T ei­
xeira de Aragão uma corneta de ordenanca, 
modê lo hesp~nhol. · 

2 de Abril. - i a inauguração da epocha 
lyrica do Colyseu dos Recreios, apresen­
tam -se peda primeira vez e m orchestra com­
posta por artistas portuguezes os clarins de 
rotacão (trompe ttes). 

O s refe ridos logares eram occupados pe­
los p rofessores : João Lopes e Carlos Pinto. 

'J de Abril. -A Banda da Gua rda Muni­
cipal executa na parada do Q uartel do Car­
mo, a polka «La Bavarde» obrigada a 3 
cornetins. 

I5 de Abril. - Realisam· se no Quartel do 
Carmo os exames de cornetim para 2. ª classe. 

Foram examinandos os musicos da Banda 
da Gua rda Municipal, Franco, T apadas, 
Henrique da Cruz, Moreira e Filippe. 

16 de Cllbril. -Realisam -se no Quartel 
do Carm o os exames de cornetim de 2 . • clas ­
se, como complemento dos exames de x5 de 
abril. 

17 de Cllúr.11. - lns titue-se uma com missão 
de amigos do fallecido conce rtista José Ro­
drigues d'Oliveira para levar a effeito uma 
Matinée a favor da familia do mesmo. 

27 de Abril. - O Diario de oticias no ar ­
tigo escripto por Julio Neuparth, sobre o 
Theatro de S . Carlos refere-se á competen­
cia do 2 .º corne tim da orchestra que é por­
tuguez, dizendo que o mesmo tem valido 
não poucas vezes as insufficiencias do 1.0 

que era italiano. 
1 de Maio. -A Banda da Guarda Muni ­

cipal executa na Avenida a polka «La Ba­
varde» para 3 cornetins. 

'J de J.\1aio. - Ficou aprovado Mestre de 
l\lusica o contra-mestre da Banda da Guarda 
Municipa l de Lisboa, João Lopes 1.0 corne· 
tim da mesma Banda. 

1\laio 15. -Realisou-se no Salão da Trin­
dade a Matinée-Concerto, promovida por 
uma com missão < m beneficio da familia de 
José Rodrigues d'Oliveira. 

E ntre os numeros do variado programma 
figurava a polka «La 13avarde» para 3 cor­
netins, que te\'e as honras de repetição. 

21 de élVfaio. - O cc eculo» re fe rindo-se 
á Banda de Caçadores 1 diz o seguiute : 

A execucão primorosa de algu ns dos ,-a­
riados nuníeros de musica, especialmente 
os ob rigados a cornetim e othusiasmou os 
m ais e ntendidos que applaudiram calorosa­
mente a Banda. 

F elicitamos o seu digno regente sr. Mar­
tinó. 

éJvlaio. - Ficou approvad o mestre de 
musica o contra-mestre ela Banda de Infan­
teria 1 ·º 2 José Lo pes 1.0 cornetim da 
mesma Banda. 

2 de .Junho. - Apparecem á venda os bi­
lhetes p:lstaes com ó retrato de José Rodri­
gues d'Oliveira, e ditados por Paulo Emílio 
Guedes a pedido cio amador Alfredo Borges 
da Silva . 

3 de Junho. - Reune na Séde da Real 
Academia de Amadores de Musica a Com· 
missão promo tora da Matinée-Concerto de 
1 S de m aio ultimo para apresen tação de 
contas . 

Comparece ram apenas Joaquim Antonio 
Ma rtins Junior e Alfredo Borges da Silva. 

16 de Junho. -N'cste dia e anno de 1641 
criam-se os logares de trombe teiros para 
acompanhar as procissões. 

1q de Junho. - O professor João Lopes 
contra-mestre da Banda da Guarda Munici­
pal de Lisboa executa no cl arim com acom­
panhamento de piano na matinée promovida 
pela Sociedade de Concertos e Escola de 
Musica a Phantasia brilhante sobre a melo­
dia celebre «Le i\lal du PayS•> (heimeveh) de 
Alb. Jungmann, co n:posição de GuilL Popp, 
op . 277 para cornetim em B. 

:.n de Junho. - O <d}iarío de Noticias" re · 
ferindo-se ao artigo de Camillo Saint -Saens 
sobre a reforma da musica re ligiosa , diz : 

«Sains Saens acha tambem que é ir longe 
demais p ro hibindo o uso dos instrum;rntos 
profanos nas funcções do cul to djv íno. Se 
tal rigôr se põe cm execução, porque não 
se supprime da lithurgia o psalmo em que 
se recommendam os louvores ao A\ tíssimo 
com instrumentos de cordas, clari11 s e até 
com os mais atro;idores. 

34 de Junho. - O Jornal «A Voz Pu.c lica» 
que se publica cm E\'ora inse re no seu 

1.11 1q um a rtigo firmado por Alfredo Bor­
ges da Silva ácGrca da Matinée-Concerto 
realisada em 1 S de ~\a io ultimo a beneficio 
da família do professor de co rnetim José 
Rodrigues d'Oliveira. 

Lisboa 3o de junho de 190+. 

ALFREDO Bo1u ;Es DA Su.vA. 
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DO PAIZ 

Chegam-nos noticia-; do grande exito pro· 
JuzidÔ relo nosso nmigo e patricio, o dis­
tincto barytono D. Francisco de Sousa Cou­
tinho (Redondo ) no «FestiMl Hall» de Saint 
Louis de Cali fornia. 

Os jornaes locues fazem unanimemen te 
os mais rasgados elogios á extrao rdina ria 
voz do famoso barytono portuguez. Consta­
tam a po tencia vocal de que d i~põe, bem 
co mo as q ualidades de d icção e phrasear 
nos d iversos numeros em que se exhib iu. 

Estes fôram. o p_1;0 1 ~Pº dos Palhaços, can­
çiio do toureiro ua .._,arm en, monologo do 
Ri~olello, e ainda n'outro T l1e p alms, que 
suppómos seja Lc>s Ra111eaux, de Faure. 

O successo de 'ousa Coutinho fo i dos 
mais completos, pelo que i1iferimos da lin­
guagem dos jornaes americanos. 

O nota\'el ,·iolini s ta folio Célggiani partiu 
para o Gerez, com o proposito de realisar 
ali algumas sessões musicaes. Em suél com­
ranhia foram lambem os distinctos artistas 
Pedro Blanco, pianista e C. Quilez, viollon­
cell ista. m trio de »irtuosi di primo car­
te/lo. 

Conforme o annu ncio pub licado no «nia­
rio do Gove rnon de 4 do co rre nte, acha se 
aberto concu rso pelo espaco de vinte dias, 
q ue termin am no d ia 24 do co rre nte inclu ­
sive, para o prov imento do Jogar de Profes­
sora auxiliar da Aula de P iano do Conse r­
vatorio Real de Lisboa, co;n o ordenado 
de 1 5o?Pooo réis. 

O s documentos que as concorrentes de ­
verão apresentar na secretaria do Conser­
\' acorio, dentro do mencionado pra~o, são 
os seguintes : 

1 .0 Attestado de bom comportamento mo­
ral e civil. 

2.° Certidi'ío medica pela qual pro,·e não 
padecer de n1olestia contagiosa. 

3.° Certidão de e<lade pela qual mostre 
ter 21 annos de edade completos e ser por­
tugueza, natural ou naturalisada. 

..J.· º Certithfo de registo criminal. 
5.° Carta do curso completo de r iano. 
As concorrentes poderão juntar ainda aos 

seus requerimentos todos os mais documen -

tos que comprovem o seu merito artístico e 
1 i tte rario. 

O programma do concurso é o seguinte : 

Parte Geral 

. 1.º Exposição oral sobre a theoria do en­
sino. 

~ 1 .0 Em seguida á exposição oral cada 
candidato será interrogado por um <los pro ­
fesso res indicado pelo presidente do jury. 

~ 2.0 :'llenhum candidato poderá ouvi r o 
q uc o pr eceder. 

. B. Os candidatos são p reven idos de 
que só se rão tomadas em. consider<~ção as 
provas realisadas na maten a respec tiv a ; as 
q ue s~ affastarem d'essa materia se rfto con­
sideradas null as. A prova oral co nsistirá em 
exposição verbal livre e não lida. 

Parte especial 

1.0 Execução de uma peça á escolha do 
canJ idato. 

§ unico . Cumpre aos ~xecutan tes. trazer 
acompanhador quando se1a necessan o para 
a execução integral d'esta prova. 

2.0 Execucão da onata de BeethoYen 
op. 32 em si bemol, ed ição Stei~graber. 

·3.0 Execução de uma peça 11rada á sorte 
no acro do concurso. 

4.0 Analyse technica de um trecho apre­
sentado pelo jur\' no acto do concurso. 

~ unico. Pará a real isaçfto das 2 ultimas 
pro,·as será concedida ao cand idato 1/2 hora 
de prepa ração. 

Os alumnos q ue te rminaram os seus cur­
sos no Conse rvatorio R eal de Lisbon du · 
ran te a ul tima q uinzena , foram os segu i11 1es: 

Violino Am el ia A. Dias da S ilva .. 
L a ura Augusta Croner ... . . . 
Antonio Thomaz Lima .. . . . 
Jost! da Cruz Braz . . . ..... . 

Vtolonce/lo 6." a 11110 do curso geral, 
Al varo R aphael de J\ lacedo e 
Santos .. . ... . . . . . ... .. . . 

Vtc/oncello :.! o a11110 do curso su­

perior, Da\'i<l d' Ascenção Fi-
gueiredo e Sousa . .. . . . . . . . 

Ptono 5.0 anno do curso geral) 
Adelaide Augusta 1\ l::itta . ... 
Aida Betz d'OJi,·eira Ferro .. 
Alice da Conceicão Fernandes 
Berlha Luísa dà Costa . . . . . . 
Cesnl t ina da Cunhn Roque .. . 
Em ilia d' Assumpção Barreiros 
Em ma A11 tonia Nizza .. . . . . . 
Eugen ia da Silveira Jard im .. . 
Fei'icidade da Costa Pe rei ra .. 

9 valo res 
10 )) 
10 )) 
l) )) 

1 o '"ti o res 

1 () ,·alorc:s 

6 ,-.dores 
7 " X )) 

(Í )) 

~ 
() JI 

s )) 

8 )) 

10 )) 
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Guilhermina da Encarnacão 
Vasconcellos Coutinho,.· ... 

Jlda Adelaide P. da ilva de 
Chabi .. ... . ... ......... .. . 

Isabel Maria Figueiral da Silrn 
Laura Rodri~~1es Cou tinho .. 
Maria Adrini1a ~\ onteiro Trin· 
daJe .... ... ............ . 

i\larianna da Conceicáo Oli-
veira Costa . . ..•. '. ... . . . 

Ulympia Gomes da Silva .. . 
S arah L eopoldina Moraes 

Ferreira .. . ... ... . . 
Sarah Romana de Mattos .. . 
Sarah Valentina A man eio .. . 

Plano 3." anno do curso supe­
r io ... Candida Pires de Aze-
vedo ............... . .. . 

~ \ aria Faustina S imóes Al ves 
Umbellina Rosa Felgueiras . . 

Arte Dramattca '/.o mmo, Etelvma 
Schrever Serra . . . . . . . . . . 

.Jesuina· ~l o1tilli Assis .. 
José Simões Coelho 
~la~ocl Jo aquim d'Arnuj0 Pc-
re1ra . . . . . . . . . . .. . •... 

Silvestre Augusto Alegrim .. 

6 valores 

5 ., 
6 )) 

7 1) 

G 1) 

8 1) 

10 )) 

6 )) 

8 )) 

9 

10 )) 
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P ede -nos o sr. Alfredo i\lantua, Regente 
da T1111a da Xscola Polyteclmica, para de­
darar-mos se r fal<;o, tanto elle como seu ir­
mão Bento Mantua, terem tomado parte 
nos espectaculos qu<) se realisaram na no ite 
de 7 do corren te no nTheatro Chal'e t,» Feira 
d'Alcantara, conforme foi publicado nos 
cél rtazes, assim como, não auctorisar,mz pes ­
soa alguma a se rvir-se dos seus n om es para 
tal fim. 

Na recen t íssima eleição geral de deputa­
dos, a que acabou de procede r- se, sahiram 
eleitos, pela primeira vez, dois cavalheiros 
de reconhecido talento e aptidão, que sem 
dm·ida jus tificarão, pro,·eitosame nte, a esco­
lha que o-; respectivos eleitores d'elles fi ze ­
ram para represen tantes do paiz. Referimo­
nos aos srs. Eduardo Schawlbach Lucci, o 
illustrado Inspector do Conservatorio Real 
de Lisboa, e ao concei tuado jornalista e cri­
ti co musica l, João Ca rlos de ~1ello Bar· 
retto. 

Alheios por índole ás questões políticas, 
não hesitamos em enviar aos referidos ca­
valheiros, e nossos excellentcs amigos, as 
mais since ros fe licitações pela nomeação 
que acabam de receber. 

Recebemos n'esta ' edacciío os cumrn­
mentos do distinclo tenor· P edro i\lorera, 
que foi COll lractadO para tomar parle n'algu­
mas recitas da actual tem porada lyrica do 
Colyseu, aprcsentando·se na opera J~ a11orita. 

Agradecemos a ben t ileza. 

c8:> 
Será composto de artistas hesranhoes o 

Sexteto que este anno tocaní no Casino de 
Cascaes, durante a epoca b~llnear. Por muita 
~ympath ia que nos mereçam alguns dos ar­
tis tas con tractados, niío podemos deixar de 
la stim ar que não se dê preferencia a artistas 
portuguezes, como j ~1 cm ou t ros ann os se 
tem t1eito. Aind a o anno passado aqui ap­
plaudimos a escolha dos musicos portugue­
zes para as festas e audições de Cascaes e 
ti,·emos a sa tisfaçr'10 de vêr que um grande 
exito de en thusiasmo confirmava dia a dia 
as nossas palavras 

Comprehende-se, portanto, quanto nos 
ren alisa que, sem moti,·o rasoavel, se po ­
nham de parte os artistas nacionaes. 

00 ESTRANGEIRO 

O celeb re violinista K uhelik submeucu 
aos tnbunaes parisienses a sua contratação 
co m Frederico Le Rey, que jul~ou insuffi­
cien te como Jirector d'orchestra. 

A justica deu-lhe ganho de causa. e por­
tanto a b~Huta de director passou a ser oc-
cupada por Camillo Chevillar~d . . . 

Ao passo que encontrava mo facrl acolh i­
mento an te o tribunal fran cez Kubeli ck era 
regeitndo i11 /imine cm Alle manha, onde in­
te ntou um p rocesso no critico musical da 
Ga:;ella de Fra11c.fort que o qualificou de 
violinis ta c.1sse-co11 «Pagan ini prodigo» e de 
Especialis ta banal de tours de force, subju­
g ando o publico peln p ropria apparencia de 
Ephebo com ol hos vnizos de myope. 

O éldvogado con trario apresentou na au­
diencia di~·ersos techn ico!', um dos quaes o 
violinista llcermann, confirmou que Kube­
lick visnrn ao effeito das e :-.tcrioridades, e 
que possuir.tio tcchnica brilhan te era parco 
de profundezn. 

Consequentemenre o juiz opinou contra 
K.uhelick em termos dt!masiado se,·eros, em 
que re..:ditavn os cpithetos do critico, que 
motirnram a acdo. Ainda reconhece a sen­
tença que Kube

0

lick abusa por todos os mo­
dos do rec lame, o que se prestava ás cen­
su ras da critica. 

Podemos affirm ar que n o proximo ou·· 
tomno, o illus tre violinista bohemio se fa rá 
ouvir em Lisboa, no theatro D. Amelia. 

.. 
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O actual pontifice, não con tente com a 
reforma do canto de egrcja, me restabele­
cer a musica da guarda pontifical, sup primi­
da por Pio IX cm 1859. Com este intuito 
acab~1 de encommendar a uma casa espe­
cialista de f\1 ilão todos os instrumentos de 
madeirns e metaes. 

Um jornal italiano, commenrn maliciosa­
mente a nova resolução do Pnpa, dizendo 
que clle talvez pretenda, qunndo se resolva 
a queb ra r o proposito de clausu ra do an te ­
cessor, a sahir em publico ncompan hado 
pelas harmonias re tumbnntes <la sua musica 
de honra. 

Carlos Reinccke, reputado composito r 
que nasceu cm Altona a 23 do junho de 
1824 acaba de prefazer o seu 8o.0 anniver· 
sa rio. Solemnisando o focto teve Jogar na 
sala do Ge1vandha11s, de Leipzig um con­
certo em sua honra. e no mesmo dia o thea­
tro municipal da cidade fazia reprise da 
opera comica Go11ernador de Tours, que 
data de 18q 1. Reine:ke te m no seu actt,·o 
de composi.cor a opera R ei A1alljredo, mui­
tas opcras-comicas, a oratoria Baltha:rar. 
duas missas, trechos caracterís ticos, aber­
turas, nwsica de camara, lieder e obras para 
piano. A sua musica filia-se ao estylo de 
Schumann e Mendelssohn, que elle conhe­
ceu pessoalmente, e dos quaes se proclama 
convictdmente discípulo e sectario. 

O s espectaculos grat uitos de 14 de ju lho 
em Paris, terão Joga r na Opera, com o Fi­
lho da Estrella e na Opcra-comica com 
(.'adi e Fillia do R egimento. 

Saint-Saens deixou Paris p ara se dírigir a 
Londres, onde renlisn rá diversos recirnes de 
piano. Uma das peças que o grnnde pianisra 
se propõe executar é a Fantasia) de Peri­
lhou para p iano e gran<le orchestra. 

<> 
A 2 de julho completaram-se cem annos 

sobre a data do nascimento em Paris, da 
grande escriptora George , and, cujas rela­
ções seguidas, durante 8 annos, com o ce­
lebre Frederico Chopin, são de absoluta 
notoriedade, e ain<la peln sua intimidade 
com o ill L1stre Liszt. Vem ap roposito trans­
c reve rmos n opini ão da grande esc rip tora 

acerca do seu bem amado. O genio de Cho­
pin é o mais profundo e cheio de sentimento 
que tem existido. A um só instrumento elle 
faz fallar a linguaoem do Infinito, sabendo 
resumir em dez linfias musicaes, ao alcance 
da execucão d'uma creanca, poemas da 
mais gran'diosa eleYacão e 'dramas de ine­
guala,·e l enersia. Possue essa individuali­
dade mais delicada do que a de Bach, mais 
poderosa mesmo do que a de BeethoYen, 
mais dramatica que a de \Veber.~.Só Mozart 
lhe é superior, pois que tem a vanragem <la 
tranquillidade da saude, e portanto da ple­
nitude da vida». George Saml teve por Cho­
pin como que uma «adoraçtío maternah1. 

Massenet não se sente disposto a descan­
çar na sua fecundidade inegualavel. Em 
pleno successo da Jrna ultima obra lv rica : 
Jongleur de 'J'(ôtre 'Da111e, trabalhà assi­
duamente em duas novas partituras, d'am ­
bas as quaes as palavras pertencem a Ca­
tulle Mendés. Um drama lyrico : C//rimur e 
uma comedia musical sob o sugges tivo titulo 
L e Paxs du te11dre, são as duas forurns 
c~mposições, que po<ler-se-hia desde já de­
signar como os dois novos Sllccessos do 
g rande compositor francez. 

A Sociedade das g randes audicões musi­
caes acaba de instituir um grande concurso 
de composição musica l com o seductor pre­
mio de ce m mil francos. 

E ste concurso sub divicl ir-se-ha em cinco 
partes: 

1.ª Opera ou drama lyrico; 
2.ª Ope ra-comica; 
3.° C~mposição symphonica; 
4. ª Bailado ; 
;.a Operetta. 
O re9ulamento das condições do con­

curso so em outubro será conhecido, o que 
não permittirá aos compositores qlle se pro­
ponham concorrer, aproveitar os tres mezes 
de ferias da estação calmosa. 

As representações em Munich nos mezes 
de Agosto e Septembro em honra de Mo­
zart e \ i\T agner seguirão a seguinte ordem : 

t a 1 1 de_ a_gosto execucão das obras 
de Mozart: 'J'(,upcias de r\garo, Flauta 
mao·ica, 7{.apto no Serralho, ''D. João, Co~ 
si fan tutte; 12 a 24 de agosto : 'Tristão e 
Isolda; 14, 26, 29 de agosto e G <le Sep tem­
bro ?'(_avio 'Phantasma; 1 5 e 27 de agosto: 

\ 
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éJvlestres cantores; 1 a 2 1 de agosto e 3 1 

de agosto a :5 de septembro : 'Ietralog ia do 
cA. mel de :J{iebel1111g. Os directores d'or­
chestra sedio i\lottl, Reichemberger, F is­
cher e Rohr, para as obras de Mozart, cada 
uma <las quaes se cantará duas ,·ezes. E 
para as de vVagner, \Veingartner, Fischer, 
Mo ttl e Arthur Sikisch. 

Eugenia de Solenié re, que :ie ha 7 annos 
traba lha n'um Diccionario biographico e bi­
bliograph!c~, e Historia da composição mu­
sical femmma, que vae entrar brevemente 
em curso de publ icacão, convida todas as 
damas compositoras, él e qualque r naciona­
lidade, a remetter-lh e para a rua Go<lot-de ­
Moroyt, 20, Pa risi todos os esclarecimentos, 
cata logas, exemplares de musica, que pos­
sam servir a tornar o seu trabalho tão com­
pleto quanto se ria desejo do auctor. 

O g rande violinista Eugenia Y saye firmou 
C?ntracto para o p roximo inverno em Ame­
r1ca por cmcoenra conce rtos, pagos na ra­
zno <le quatro mil francos cada um. O p ri­
meiro da serie tem Jogar a 18 de ~o,·embro 
em Philadelphia. 

c8:> 

Claud io D eb ussy, o celebrado compositor 
francez acnba de se enca rregar de escrever 
a pn rte o rchestral e cora l do drama de Gas­
quet l~yo11ísos, qu e este verúo deve subi r á 
scl.!na no theatro de Orange. 

A muni cipalidade de Hamburgo votou a 
ereccão d'um monume nto em honra de Jo­
hnn1ics Brahms. 

Fe~ix Mottl descreve que a primeira im­
p ressão que experimentou ouvindo a Wal­
/,]'ria, de W agner fo i tão profunda que o 
dialogo do 2." acto entre iegmund e Bru­
nhilda lhe arrancara uma explosão de lagri­
m as. Wag ner que se apercebeu d'isso veio 
ter com 1o ttl e disse-lhe. Porque um tal 
acesso de sen tim entalidade? Deixemos a 
cmocão no publico; nós que sabemos como 
ella 'se consegue devemos ser- lhe superio · 
r es. 

Os quatorze grandes concertos symphoni­
cos que se deram no thcatro Victor Manuel 

de Turim obtiveram um g rande exito artis­
tico e financeiro. 

Apezar das despezas de urna orchestra de 
117 executantes e do concu rso de maestros 
vindos de longe e pagos por bom preço, 
deu a serie dos ci tados concertos um lucro 
liquido de 12:,::Pooo libras, das quaes 1 :;f>ooo 
se destinaram a associacões de p rofissionaes, 
outras 1 :;f>ooo ao Lyceti musical e as restan · 
tes 1o;ffiooo entraram no cofre da Sociedade 
organisadora. 

Vê-se que, e m materia de lucros, as cou­
sas se passam em T urim tal qual como por 
cá ... 

No e lenco do proximo inverno no theatro 
de S. Carlos, de apoies, figuram os seguin­
tes artistas1 nossos conhecidos: Bellincioni, 
Maria Bamentos, De L erma, Stehle, Bonci, 
Garbm, Vignas, Battis tini, Sammarco , etc. 

Foi votado um c redito de 20:000 francos 
para reparar e limpar a fachada e paredes 
do Conservatorio de Paris. Theodoro Du­
bois, o actual director, requisitava ha oito 
annos essas reparacões. O mais extraordi­
nario é que em simples reparações de um 
velho edificio se gastem 20:000 francos 
quando a venda do terreno ac tual, daria 
com certeza, para edificar um novo, á altu­
ra da g rande capital. 

No Conservatorio de P aris real isou-se no 
dia 1 de julho, a aud icão das cantatas parn 
o premio de Ro ma, sendo o veredictum de­
fini t ivo pronunciado no dia seguinte no Tns· 
ti tu to. 

Pa rtiu para a Australia onde vae realisa r 
uma serie de concertos, o eminente pianista 
Ignacio Pade rewski. 

Recebemos e agradecemos o primeiro nu­
mero da Collecção . Theatral, publicação 
mensal. Contem o dialogo em verso Attri­
bulações d '11111 actor, o riginal de H. Torres 
(Vio1ette) . precede-o um curto preambulo, 
pelo sr. Fernando Mendes, explicando a in­
dole da nova publicação, especialmente con­
sagrada aos amadores drclmat icos. 
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Publicação quinzenal de musica e theatros 

LISBOA 

FUNDADA EM i DE JULHO DE i902 

Séde: Bua do Alecrim, 17, 1.º 
!Junto ao Caes do SodréJ 

Corsol!I noc turnos 

~ 

il 
As aulas abriran: a 1 de outubro e fecham a 31 de julho ! 
A matricula geral comeca a 15 de setembro continuando aberta todo o ~ 

anno lectivo. · 
Curso completo do Conservafo1•itt R en l d e Lbbon. para alli 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á voncade dos 
alumnos. 

PROPESSORES 
D. Rachel de Soura, Frederico Guimarães, Marcos Garin

1 Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, 
José Henrique dos Santos, Wenceslau Pinto e Rodrigues Beraud 

~ Concertos de musica nacional por gunde1erehestra de 80 Pmulaolts e audiçau de alumoos ~ 
~>Flf · ~ !: :~:;;:;~ r:; .. ~~~ 

-~ - ~ 

Ae BARTBOnT 
Sede HAMBURGO -- Dovenfteth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

DA BBURGO - PORTO - LI8BOA. 
ANTUERPl.1. - PORTO - LISBOA. 

LONDRES - PORTO - LISBOA 
LIVERPOOL -- PORTO-LISBOA. 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Arrlca, etc. 

Promptlfica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 
A. HflRTRODT-Ha.rn.burgo. 

~~~ 
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~A ~Ib IBIA ~<m~ 
FABRI C A D E PIANOS - STUTTGART 

-----~·+-<<>-----

A casa CARL UA.RDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema amedcano. 

O s pianos de CARL HA.RDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso ; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL UA.RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d' honra) ; Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

E stes magníficos pianos encontram-se á venda na CAliA. L.clll· 
BERTINI, representante de CA.RI~ llA.RDT, e!Il P or tugal. 

; LEITURA MUSICAL POR .lSSIOHATUR.l 
ALUGUEL DE llUSICA POR SOO HEIS MENSAES 

A casa Lambertini, suppondo prestar um verdadei ro serviço á Arte Musical e aos seus 
cultores, teve a honra de in troduzir em Portu6al o Aluguel de Musica, pelo systema ja de 
ha muito adoptado nas grandes casas estrangeiras da especialidade e apenas com uma dif­
ferença-a de ser muito mais economico que lá fóra. 

Ao principio, o systema não foi comprehendido por todos e houve hesitações em ac­
ceitar a nossa Leitura Musical, como uma distracção e um passatempo interessantíssimos 
e como o unico meio de formar uma boa educação artística. 

Triumphou finalmente dos Yelhos habitos e rotinas, a boa orientação artística dos nos­
sos principaes amadores, e finalmente se comprehenderam todas as vantagens que podem 
advir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, Já pela 
facilidade de tocar á primeira vista , já pelo estudo dos grandes mestres, já pela analyse das 
diversas escolas, já finalmente, pela deliciosa distracção que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte dos Mozart e dos Beethoven. 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

LAMBERTINI 
43, 44, 45, P~ Restauradores, 47, 48, 49 

' . 



EDIÇÕES DA CASA 

~--~~ _lflll~ 
4 5 -PRAÇA DO R1,~1~1.Nl~1~1AURDOR- 49 

-L..IS:BC>.A. -

Litt eratura musical 
Ernesto Vieira : -Diccionario biographico de musicos portuguezes, 2 vol. 

adornados com 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta­
mente ineditos, broch.. . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encaden:ado com capas especiaes . ... . ................ .. ........ . 

Ernesto '1ietra :-Diccionario musical, ornado de numerosasgrav.,(z.• edição 
Jlicberan"elo Lambe1·tini: - Chansons et instruments, rense1gnements 

pour l'etude du folk- lore portugais (não está no commercio)... . . . . . 
Jlrte lln•lcal : - Revista quinzenal fundada em 1899 e illustrada com gravu-

ras, cada anno publicado.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . ...... . 
Encadernado com capa especial . ... . .... .... .. . ............... . . . . 

Annnarto ltlo@llical . fundado em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui­
tas grnvuras. Cada anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 

Canto e piano 

4~000 
5:,t>5oo 
1~800 

-?!>-

z:j/>400 
3~000 

1 ;:t>ooo 

Pereira : -0/atus est Jesus, texto portuguez........ . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • Soo 
8chira: - Sognai, texto itali:tno... . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

» L'ultima lagrima, texto italiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

Violino e pian o 
Hus•la : -Feuille d'alhum............................... . . . . . . . . . . . . . . . 600 

Piano só 
Battmann; Aida, petite fantaisie . . . . . . . . . . .... . .................... . 
Bellando : - Melodia romantica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

» Nostalgia . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bomte mpo: - Chrxs.anttme, menuet. . . ........................•....... 
•1•a1;a: - Perle du Cl11ado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Brl nita : - Romance sans paroles .... . ............. . .................... . 

» Menuet . . . . . . . . . . . • . . . . . ...•.... . ........................ , .. 
<Jarpe ntie••: - Aida, transcription facile.. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . 
<Jolaço : - Fado II ylario. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 

» Fado corrido e Fado do Pintasilgo .. ...... . ......... . ........ . 
Daddi : - Rimembranza, valsa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... . 
FIO.l"\lz : - T revo , valsa... . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Furtado : - Zininha, valsa. . . • . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
DuHttll\. : - Quarta Rapsodia portugueza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Lace1·da : - Cancão do Berco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• 1 ' » Lusitanas, va sas. . . . . . ... . .. . ............................. . 
ltlackee : - Caressante, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 

» 1 Ioney Moon, valsa. . . . . . . . . . . . ...... . ..................... . 
Uantua : - Grata, valsa. . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

» Pas de quatre (Broinhas de milho) ................. . ...... . 
P'ra inglez ver, valsa ......... . .......... . ......... . ......... . 

.. Devaneio. valsa.. . . . . . . . • . . ....... . ....... · ................ . 
llasc are nha8 : - Celeste, polka ...................................... . 
Oeste n : - Clochette des Alpes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ou,·eira.: -Caldas Club, pas-de-quatre ...........•..................... 
Pere ira : - Lisboa á noute, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Pint o : -Con'i.dence, valsa ...... . ....................................... . 
Bo'1e t• : - Arte Nova, valsa .............................. . .............•.• 
Sape tti : - Espoir d' amour, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 
<Jolle cçã.o d e tl'adoH . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

GRANDE SORTIMENTO DE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS DE TODAS AS EDIÇÕES 
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PROFESSORES DE MUSICA 
d R d J d. . E li ,A.d~líu lle iuz. protessora e p iano, ua o ar im a stre a, 12 

, A 1 herto IAi º'ª• professor de guuarra, Rua das Pretas, 23 
1-~lb("rto Sa.1·ti. protessor de canto, 'l{ua Castilho. 34, 2.º 

A. l c xa ndre Oli,·•·il·a. professor de bandolim, Rua da Pe, 48. 2.0 -

'1.-x;\nd1·e llP y Cotaço. professor de piano, R. N. de S f'rancisco de Paula, 48 
.~tra•t•do tlantua. professor de bandolim:-<:alçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

~ndrC-s Goni. professor de violino. 'Praça do Princ1pe ·í{eal. 31, 2.0 

' &ntonio Soll4"r. professor de piano. Ru .. r éJ,1almerendas, 32. PORTO 
1 

c•andida Cilta d e IAeo10~. professora de piano~ orgão, L. deS. Barbara, 51, S .0 , D . 
Cario• G ont·nl,.-;.."'• profe::.sor de piano, Travessa da Piedade, 36, r.0 

C a1·10H :Sampa i o . professor de bandohm, ·J(ua de Andalur . .5, 3.v 
( ;19rolina Pnlha .a·eH. professora de C.lnto, Rua dos .Poyaes S. Bento, 71, 2.0 ,' 
E duardo ~icotai. professor de violino, informa-se na casa LAMBJ:.,R TlNI 
Ern ... 1111to Vi~it·a. Rua de Santa Martha, A. 

1 

Floa•n , dt~ Nazn.1.•t•tll !lliil''ª• prof. de p iano, Rua dos (.,'aetanos. 2 7, 1 ·º 
l?1·n n c iNco lln.hia . professor de p iano, R. Luir de Camões, 71 
F1·anci1111co H«•1i e t(•• professor de violino . informa-se i1a casa LAMBER1'1N1. 
Guilh .. rm•na C a lln.do . prof. de niano e bandollm, R Pascltoal Me/lo, 131, 2.0 _, D .I 
h ' t"ll_. Zu:,uu:t e . p rofessora de piano. Rua José Estevam. ~7• 3.0 <D. 
•~oliun Hoqu~rofessora de püino. Trm1essa de S . José, 27. 1.º, E. 
.Joãof.;:fi_. M ntln elnn io1·. professor de niano. '"Rua Garrett , 1 t :i • 

.Jonquim A. . na1· t 1ntlil .s unior. protessor de cornetim, k das Sa/f.?adeiras, 4~. 1.0 

.. OHé 114"nrique d o - Santo!li. prof. de violoncello. 'R. S. João da éJ.1atta, 61, 2.0 

dulie tta D i rtrnh. professora de canto Rua Rapltael d'Andrade, 7{, G., 3. 0 

L é on .. ame t. professor de p iano, or~ão e canto. 'Traveçsa de S. ruarçal, 44, 2.0 

i 1.11ctlia ~or~ira. profesc;ora de musica e p iano. T. do c'Moreira, 5 r/c ! n.m• Sana:ui1u•tti. professora de canto. Larf(O do (.onde Barão. ,9T, 4.0 

Uanuel Gom<"tlilo professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 3 r , 3.o li ""''""" G"rin. profeswr de piano, C, da Estrella, 20, 3.• .. 
Jla r in llar 1;a1•ida F1•anc o. professora de piano. 'R..ua FormÕsa, 17, 1.º 

Philom.-1ul lltoclta. professora de piano: Rua de S. 'J>au/v, 20, 4.0 , E. 
1 Oelawia llUHN<'h. profeswra de piano, R 11a 'Palmi,a, 10. 4,•, E. 

Rotlri~o d a. Fon•~ca. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, r 3 7, 2.0 

Victoria 1t1~1·éN. professora de canto, Praça de <D. Pedro, 74_, 3. 0 , D. 

Preços da a ss ignatura semestral 

PAGAM E NTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias ..•... _ .. . ... _ . . . . . . . . . . . . . . . .... _ .. . 
~o Braz1l l moeda forte}. . . . ......... _ . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Estrangeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•... . ..... 

PreQo avul8o 100 r éis 

1~200 
1 ;n>8oo 
Fr. 8 

-

1 

1 

~ Toda a correspondencia deve ser dirigida á 'R..edacção e cAdministraçáo ~ 

~ Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 1 ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~ 


	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0000a_capa
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0000b_verso
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0000c_publicidade
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0000d_publicidade
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0173
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0174
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0175
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0176
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0177
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0178
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0179
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0180
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0181
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0182
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0183
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0184
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0185_publicidade
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0186_publicidade
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0187_verso
	ArteMusical_A6_N133_15Jul1904_0188_contracapa

